
PROPRIEDADE DE J.. S'. CASCAES & C.
---------------����-��..�-����...--�-----------

ASSIGNATURA
Trimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000 �
4$000 � Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ANNO II N'UIll....,..-SANTA CATHARINA-De8têrro� 1 de Março de 1881

CONSULADO PROVINCIAL Bons Archanjos, rivalisando em luxo e bom
Rend imen to desde o dia lo a tê 26 do cor- gosto.

rente:
Renda geral. . . . . . . . . . . . . .. 5: 129$382

« especial . . . . . . . . . . . .. 455$734
Depois de percorrerem diver sas ruas, reco­

lheram-se respectivos clubs, onde tiveram la-

gar os bailes. E

NAPOLEÃO I
Marechal Angereau, duque de Castiglio-

ne, foi duas vezes açoutado pelas ruas publi­
cas e marcado nas costas com ferro em bra­

za e enviado ás galés por ladão . Desertou

do serviço de quasi todos o, reis da Europa.
Juntou riquezas fabulosas.
-Marechal Ney, duque d'Elchingen e

príncipe de Moscow. Este illustre principe
era filho de um amolador e foi moço de uma

Moço de vasta intelligencia (� bastantes co­
caval lariça em Pariz,de onde roubou os ca-

nhecimentos, poderia ter honradomuito a ter-
vallos com que marchou para a revolução.

ra que lhe serviu de berço, si não fôra o des-
Este heróe morreu fuzilado em 1815.

tino, que, cego e implacavel, perseguira-o -Joaquim Murat, rei de Nápoles. Era fi­

lho de um estalaj »deiro, de Cahors em Pro­

Tença. Foi primeiramente postilhão depois bi­
cho das cosinhas de Condé, em Chantilly.
Morre fuzilado pelos napolitanos, em 13 de

Outubro de 1815.

5:585$026
Mesmo per iodo em 1880:
Renda geral .

« especial .

5:942$026
144$328

6:086$354

Falleceu e foi sepultado ante-hontem o sr.

Francisco Paulino da Costa e Albuquerque,
filho do sr. major Alfonso de Albuquerque
Mello.

sempre e tenazmente.

A' sua atllicta familia enviamos os nossos

sentidos pesarnes.
..

Ante-hontem sahiram dous bandos das so­

ciedades camavalescas Diabo a Quatro e

-Massena, o anjo das victorias, príncipe
de Esling, duque de Rivoli. Fui sarg-ento do

exercito do rei de Sardenha, de onde deser­
tou.

Junot, duque de Abrantes, foi lacaio e de­

pois granadeiro das guardas francezas na re­

volução.
-Mancez, duque de Cornegliano, foi cria­

do de servir, '" espião do directorio.

--Murtter, duque de Trer izo, foi caixeiro
em Dunkerque; assentou praça nas guardas
nacionaas fraucezus e roubou as Hanorsr: a

duqueza, sua esposa, era filha de uma estala­

jadeira.
-Extinguio·se a família dos ex-sobera­

nos de Mantua. A princeza Leonor, sua

ultima representante, falleceu ha dias em

Milão, onde residia.

O dia de anno bom foi festejado em Paris

eorn uma nova solemnidade.

A exemplo do que se pratica nos Estados

Unidos, o presidente da republica franceza
mandou franquear as portas do palacio, in_

FOLHETIM como dois bons filhos do Deus mi- I a sua cabeça o orvalho das beu"24 fazer por Magdalena, eUe,que
nada podia para si proprio? Que
auxilio podia prestar-lhe, el le,
que curvava a cabeça debaixo do
cutel lo do destino?
- Và-se! parta ! deixe-me!

exclamou elle exaltado. Respeite
a minha desgraça e não me insul­
te ! Da praia d'onde me chama em

seu auxilio não pode vêr mais q us
um desgraçado que s. affoga! Não

peça amparo ao vime açoutado
Ajudei-o a morrer, fecharam- pelos ventos!

lhe os olhos as minhas mãos.Ago- -Amparemos-nos um ao outro:
ra aqui estou orphã pela segunda respondeu Magdalena, e resistire­
vez, só, sem recursos, sem outra mos às tempestades, meu amigo,
protecção além da sua, n'um mun- Dêmos as mã-os e escaparemos á
de semeado d'abrolhos que eu não onda que tentaengulir-nos. Faça­
v\lnheço. Diga, Mauricio, julga mos um esforço commum e che­
que lhe pertence a sua vida? garemos á praia em que julga que
Despedaçado debaixo do peso eu estou. Levante-se em legar de

dos deveres que acabavam de re- chorar e de se amortalhar. A
bentar-lhe sobre a cabeça, c-imo morte não é mais do que uma es­

um raio; tão espantado da obri- teril expiação. Viva, seja ho­

gução de viver, Iquanto em dias mem. Sõ II. realidade é fecunda, o

mais felizes o seria da necessida- caso é saber cornprehendel-a e

de de morrer: como um condem- amal-a. S unos pobres, é verdade,
nado que prestes a vQrquebraram- mas foi inutilmente que o céo nos

• se as suas cadeias, mais sente que deu intelligencia, forças e saudef
lh'as apertam nos pulsos, Mau ri- Faremos o que faz muita gente,
cio só pôde responder com uma fa rem.is o que fez outr'ora a mar­

explosão de desespero. Que podia queza e seu paa. Trabalharemos

JULIO SANDEAU

UAGBALENA
VERSÃO

ALFREDO C.A.:M:POS

VII

çãos san tas !
E tomou-lhe uma das mãos que

uniu ao seio commovido.
-Basta, basta, Magdalena­

interveio elle, retirando II. mão­
Deus bem sabe o que há-de fazer,
e não vale a pena incommodal-o
por tão pouco. Viverei, com uma
condição, porém: logoj que esteja
seguro o seu futuro, tornar-me­
hei livre e senhor do meu.
- Nada mais simples. Tenho já

os meus projeetos de -organis-ção
e fal laremos d'elles como dois ir­
mãos. Estou certa que os há-de
approvar. E ajudando-me o céo

,

e o primo, não peço mais de dous
annos.

- Dous annos! dous annosl ex­
clamou 'Mauricio com um gesto de
espanto.
- E' mui t 01 tranquilhse-ae

que hei de fazer tudo para abre­
viar o tempo da experiencia, disse
Magdalena, sorrindo com triste-

za.

Mauricio terminou a conversa

por um movimento de heróica re­

signação.

sericordíoso.
Esta perspectiva não encantou

Mauricio que deixou escapar um

gesto violento, em que alternati­
mente se trahiram o desdem e a

colera,
-Hei-de fazer emboca-bolas,

não ê assim? l-perguntou enco­

lhendo os hombros .

-E porque não? Seu pae fez
muitos, meu primo, e, era, creio
eu, tão bom fidalgo como Mauri­
cio.
Este levantou-se,percorreu duas

vezes o aposento e veio col locar­
se abruptamente em face de Ma­
gdalena.
-Vamos, Mauricio! - excla­

mou resolutamente a dulcissima
creatura.

-Pois bem, minha prima, será
satisfeita-disse el Ie pouco affe­
ctuosamente. Farei por si [) que
não faria por mim:-viverei!
-Oh! obrigada, Mauricio!­

.cudiu M gdalena com voz enter­
necida. Bem vejo qua é bctndoso,
e sabia que não me havia de re­

pellir ! Hei-de pedi r a Deus, de
dia e de noite, que derrame sobre
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Jornal do Comrr.àercio
M'MS R UI" m

sa !._Jà não .�x�stes, oh I digno traba lhador ]

Já não existes oh! brilhante estrella! E não
rer os principaes pa.izes da Eu ropa, e de vi-

obstante, tu vives; e não obstante, tu brilhas
sitar os mais notavei s estabelecimentos mi-

no coração do teu amigo. Tu bem me co-
l ita res, vendo com attenção os melho ramen-

uhecias .»
tos introduzidos no material de guerra, As sentidas phrases elo diplomata 11-11'i dão
Em Lisboa tom visitaelo os arseuaes, os cações,urna noção clara das idéas religiosas do ex-

distinctamen te, a todas as pessoas q ue qUI­

zessern ir comprimental-o e apertar-lhe a

mão.

Sepultou-se ante-h ontem o sacio no nego­
cio de molhados do sr , João Manoel Teixeira.

Lê-se 110 Diario Illustrado dr. Lisboa:

« Acha-se actualmente em Lisboa o Sr.

Dr. Caetano M. de Faria e Albuquerque. of-
flcial d e engenharia do exer-cito braai leiro.

O Sr. Dr. Albuquerque acaba de percor-

mulo do seu collega e compatriota Naono­

bon Samoshima, ministro do Japão em Paris,
que foi recentemente enterrado no cemiterio

de Montparnasso na capital ele França.
Disse assim:

«Samsshima, desde que principiaste a ser

util no mundo, foste um fiel servidor' ela re­

ctidão humana. 'I'ru ba l haste muito e bem
dado, estatiscos concernentes aOS nallfragiosdurante trinta e sete annos, nobremente e111-
succodidos durante o anuo de 1880.

pregados. Já não existes, oh! alma precio-

tribu naes militares e alguns q uar teis. tremo Oriente, essencialmente panteisticas ,

Sabemos de boa fonte que tem elaborado
que proclamão que a primeira virtude do ho-

um magnifico relatorio, que conta apresen-
mem deve ser a di) amor ao trabalho, fonte

tal' ao seu governo, e no qual se encontram
de todas as demais.

valiosas indicações, sobre maneira interes-

santes para o exercito do seu pai z. o Zeea, que se havia em conta ele muito po-
11iclé), escreveu no fim de uma carta qne d ir i­

Um sujeito mandou comprar cigarros e re- giu a pzssoa tle ceremouia, o seguinte:
commendou ao criado que trouxesse ele Bar- -V. Exc , desculpará por eu lhe escrever

deràjser a duração da vida humana. Segundo verá um duel lo entre el les, seja q ual fór a nicamente a renda de mão.
os modernos physiolcgistas, o typo do homem decisão elos tr ihu naes.

humanidade, e a duração da vida ê quasi a dlim, e como Scho ll tem a vista muita CUt'­

mesma que então, o qne provaria até certo, ta, haverá sempre grande desvantagem para
ponto, que à e-pecie humana não tem elegene- este, qualquer que seja a arma escolhida. e;uala ao tear Jacquard, e que como este pro-rado, como alguns pretendem. Não cremos ainda assim [lue recorrão ao vocará uma verdadeira revolução industrial.

duelIo proposto em. certa occasião por um

que casava antes dos 120 annos, e chorar co­
balas no alvo, não con tando com as que acer-

mo 111.orto na flôr da idade aquelle que mor- t" da i
-

1 t f' 1
.

tassem fóra .

!lO I era a III vençao [e um ear para o anrr-
ria aos 100. Math usa lem, que chegou á idade co da renda verdadeira confirma-se. O mes-
.

"1 d í\00 Escusado será dizer que era o yankee queminverosimi e" annos, não tinha portanto mo tear póde fabricar sem excepção todas
.

1 180 1 11 devia priucipiur.mais (O que annos c osjc e agora, e se COll-
as Tendas, que até hoje eram feitas à mão,

siderarmos que n'essa ép0ca o registro civil Em um dos wagol1s da estrada de ferro de taes como: Vallencienes, de malha redonda
não devia estar muito bem orbo·anisaclo, tere-I ,Pedro lI, .:mtra uma vez 'um rapagào que vai ou quadrada. Malines, Blond, Guipoure,
mos que Mathusalem poucos al1!lOS mais che- sentar-se ao pé ele uma senhora, e acto con- Ghantely, etc.
gou a viver do que vi vem agora certos ma­

c'robios.

Lacena.

Volta o criado e elle diz-lhe:

-O' rapaz, os cigarros são de Barbacena?

-Não senhor, são do José Paulo.

Dividem os sábios a questão de saber qual po-

nao tem variado desde .os primeiros anuos ela

Em uma curioso estudo publicado pela Re­
vista Britannica lêmos q ue o anuo dos po vos
do Oriente se compõe i;Só de tros mezes o que
perrnittia quullflcar ele estou vado o homem

PIAUHY

barriga, do diametro da copa de um chapé.i, pOI' um banqueiro inglez para a Inglaterra.
e atirar à pistola até vêr quom msttia mais

em mangas ele camisa.

Logo que seja julgada a causa intentada

por ferimentos, íei tos ha tempos em um res­

taurarü de Pariz I pelo conde ele Dion, no ce­

lebre ascr ipto r publico Au rel iai.o Scholl, ha-

Diz-se queo aggressor é um grande espada-

yankee ao seu adversar io.
Consistia elle em descrever um circulo na

tinuo, saca ela algibeira um cachimbo jà ve­

tusto.

-Minha senhora, inc()mmo�a-a o

pergunt;l. o desconhecido.

-Muito, senhor.

fumo?

O vice-pre!liclente da provincia suspen­
dera e rnan(làra respollsabilisar come' incur-'

. -Nes,se caso qi.,eira retirar-se, porque
sos no itrL 139 d\.) Codigo Criminal 03 verea-,

f.' vou' a Uluar.
dores: Olaro FetTeir,t ele Carvetlho, ,e Si-lva,
José Rodrigues Ferreira e Ricardo Porfirio Um jornal de Nova-Yrk publicou a seguin-
da M )tta. te curi,Jsa carta, datada de 7 de Novembro:

DeV'e sér lido, pOI' muib origínnl, o se- Sr. Arnold.-Attendendo a que !1.{ muito

mo-o pela presente que el la está hoje legiti­
mamente casada cornmigo e que jamais lhe

pertence rã. Parti mos para ou tra parte do
mundo. Substituil-o-hei para com ella fim

todos os deveres conjugaes. Sou com todo o

l'espeito.-Hennan de j1.t[oe?o.

o Lloycl austr iaoo publica interessantes

A perda total de navios á vela e a vapor
f!li ele 2,535. Esse total é elevado, sendo de
157 a media elos ultimas anuos.

Consideram-se perdidos, por falta ahsolu­
ta (le noticias, 83 navios de vela e 18 vapo­
res, o que representa um total de 101 embar-

B ... depois de ter levado uma existencia

tempestuosa, vai procurar muito caladinho
um refugio no casamento.

-Quem era aquella senhoraenorme a que
davas o braço no domingo? pergunta-lhe um

amigo que o avistàra com sua nova Iamilia.

=-Minha sogra.
-Diabo! Aquillo é um verdadeiro monu­

mento ...

=-Expiator ío l

DEZ MILHÕES DE PREMIOS

Espalha-se o boato de que u'm engenheiro
acaba de encontrar o meio de fabricar mecha-

E' essa urna grande invenção, aspiração an­
tiga de todos os engenheiros mechanicos.

O trabalho do tear é identico ao (le mão.

Voltaremos a esta descoberta que só se

Supoõa-se que uma casa americana já effe­
rece cinco milhões pela patente para os Es­

tados-Unidos, e icleutica somma e offerecid a

A este -respeito, diz La Civilisation:-A

Este tear p'lde reproduzir toclos os gene-
['os ainda os mais antigos, hoje ião procu-,
raelos, e par-a os ques fóra irYIpossivel obter

operario) . .Ia em 1854 M. F. Aubry, relator

elo jury de renelas na exposição ele Londres,
presentira a invenção de semelhdnte tear'

Certamente ainda ha muito a fazer para

que as rendas elo te:1r de Jacquarcl de Calais,

Carnbray, Laon e Lille �heguem a attingir
() bem acabado e o typo da renela de bilros ...

gllinte breve disCllCSO, pronunciado por Mori, tempo conheço sua mulher, e attenc1endu Quem pnde porém prever aonde pararão os

ministro elo Japão, em Londres, sobre o tu- mais a que nos amamos loucamente, infor- :tperfeiçoamentos? Quem sabe si o tear do
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flló não será um dia uma verdadeira almo­

fada de rendas, e as bobinas verdadeiros bil­

ros manobrados por mitos mechanicas ?

Suas previsões estão hoje real isadas, em

proveito elas sciencias, da industria e toileiie

elas senhoras.

Lê-se no Diario do Grão Pará, de 25 elo

passado:
«A thesourar ia de fazenda pagou hontem

à companhia do Amazonas a avultada qU<l!l­

tia de 800,000$ de subvenções vencidas.
«Este facto attesta a crescente impor-

tancia que "ai tendo esta provincia.
'( Com aviso de certo prasa, pôde aqu ella

repartição realisar de uma só vez tão impor­
tante pagamento, isto quando em 19 do ccr­

ren te pagou no Banco Commercial um saque
de 230:000$ e está em dia com todos os pen­
sionistas e credores, cujas contas estão liqui­
dadas. »

A Província do Pará diz o seguinte:
« Conver-samos com o il lustrado naturalista

americano sr. John C. Branuer, que se acha

incumbido pelo professor Edison de .,tndar e

colleccionar as fibras vegetaes da nossa rica

flora, qU8 possam ser aproveitadas na manu­

fact u ra de lam parlas electricas.

« A missão do sr. Branner não se limita so­

mente ao Pará e Amazonas. Tendo feito al­

guns nas mattas prox imas d'esta capital, col­
leccionou 70 e tantas amostras de fibras, que
já foram rerne ttidas ao sr , Edison.

(I( Brevemente, antes de explorar o Amazo-

nas, o SI' Brauner ira percorrer as proviu­
cias do sul até Matto Grosso. Depois voltará

ao Pará, ondejá encontrará um auxiliar, que

mandou convidar nos Estados-Unidos, afim de

subir o Amazonas.
(I Em toda esta exploração elevera o sr.

Branner consumir um anno apenas.»

COIVIMERCIO
Preços corrente que 1,em de

vigorar n a semana de 1. a

6 do corren1,e

Alhos, cento de restaes .

Aguar-dente ele canlla, litro. . . . ..

" « « destilada ....
Amendoim com casca kilog. . . . .

A r roz com casca «

« pillado« ...

Barrotes para assoalho,22 centimetro
Café chumbado, bom, kilo. . . . .

« escolha ou restolho.. .,

Caibros, qualquer' madeira, d uzia .

Cehôl Ias, resteas . . . . . .

Couros ele boi seccos, kilo.. .

Crina ou cabello de cavallo ..

Farinha de mandioca. . . .

« ele milho .

Feijão. . .
.

Milho em grão. . . . .

« mão .

Polvilho, kilo. . . . . . . . . .

Ripas de gissara, cento .

�lla q. q. qualidade kilo. .

Tapioca « «

Unhas de boi, cento. . .

Vinagre cornmum, litro.

3$000
$140
1$200
$080
$060
$130
$200
$400
$300
6$000
$400
$560
$400
$028
$080
$080
$040
$025
$l40

2$300
$.'500
$120
$320
$110

�
I

EDITAL ANNUNCIOS

Officina de marmore
O marmorista Pedro Galli faz sciente ao

respeitavel publico elesta cidaele e de fóra
del la, que se acha ele novo estabelecido á rua
da Paz n. 9, onde continua a prestar ser­

viços de sua arte, como monumentos moder­
nos, ornatos.Ierras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro, Iavatorros, con­

solos é tudo mais q ue pertence á sua arte;
advertindo que é muito conhecido nesta ca­

pital onde residio por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com promptidão (ii

por commodo preço. -Pedro Gallí.

9 RUA DA PAZ 9
_.-_ ...--------

Aviso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

EUPHRASIO CUNHA
XAP.OPE DE OtTACO E Et1Ci,LYr�IJS

o o melhor reuiedio que se conhece para
1,osse,defluxos,const,ipações,1,i­
sica
Para amaciar a pelle e alvejal-a o

SEGREDO DAS 140QAS
Para côres pallidas, e enfraquecimentos

Cu Iescenças o

VINHO DE QIJIllA E Oi,C;,IJ FERRIJGIlfOSO

Para gonor-rhéas a

INJEOQAO SECCUI'A
Cura, em 5 dias, radicalmente

Temos alem destas, outras especialidades
nacionaes e estrangeiras.

GRANULOS BURGGREWOE A 400 RS. O TUBO

momadeiras inglezas a siphon a 2$000'
-o que ha de melhor; a criança mama sem

menor esforço.

NA PHARMACIA POPULAR
5 Largo de Palacio �

VINHO MEYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHAo
Approoado pela Academia de 111edicina de

Paris e pela Junta de Saucle
de S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho deMeyne1,
equivale ii. eluas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores á In­
venção lVIeynet. Podem ellas ser mais agra­
dáveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe

o nosso, em toelas as Exposições Universaes.
DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY J 44 RUA DE AMSTERDAM
Encontra-se á venda nas pricipaes Phar­

macias
Nas mesmas boticas, achão-se os ConCei­

tO!!! Meyne1, D'EXTRACTO NATURAL DE FI­

GADO DE BACALHÁO.
DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

AI MEYER, dro!uista, rua Nova do Ouvidor

-

EDITAL DE PRAÇA
O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn, juiz ele
orphãos n'esta cidade do Desterro, capital
da. provincia de Santa Catharina e seu ter­
mo, em exercicio como supplente na for­
ma da lei etc.
Faço saber a todos a quem o presente edi­

tal de praça com o praso de 30 dias virem que
no dia 26 de Março p. f. irão ápraça depois
da audiencia no l ugar do costume, os bens
dados para pagamento dos credores declara­
dos no inventario do finado Ernesto da Silva
Rosa, de que é inventariante sua mulher Es­
meraldina Emilia dos Santos na importancia
de 1:772$000 que justificarão suas dividas, a

saber: Francisco José Laundes 1: 108$108 I'S.

Mvrcos José Luiz 134$000, ManoelGonçalves
Pereira, 33$G60 I'S. D. Rosa Francisca dos
Santos, 78$200 Francisco Gonçalves Pereira
130$166 rs, Manoel Joaquim da Silveira
450$000 tenelo os ditos credores de reporem
afinal a quantia de 57$810 cujos bens dados
para os referidos pagamentos são os seguintes:
Uma morada de casa, com paredes de pedra e

cal coberta com telhas, com varanda e cosi­
nha ao laelo tudo em bom estado, edeflcada
em 48 metros de terras e qua tI'O decimetros
correspondente a vinte e duas braças de ter­
ras de frente sitas no lugar denominado Pre­
gibahé fazendo frente a estrada publica, e

fundos ao mar,extremando pelo lado do norte
com uma e meia braça de terras que ficão
reservadas para caminho das terras do mes­

mo extincto casal, que ficão da estrada para
ci.na, e pelo lado do sul, com terras de José
Julio Mendes, que foi aval iado casas e terre­
nos em 1:200$000, e mais oitenta � oito me­

tros correspondente a quarenta braças de ter­
ras ele frente, no mesmo 1 ugar e si tio em Pre­
gibahé, fazendo frente oitenta e quatro me­

tros a estrada publica, e quatro metros na

altura elo encanamento das agua" que vão ao

engenho de socagem, onde só chega a frente
na altura elo corrego, ficando assim para a

importancia do dito engenho, �e 11 todos esta
sirventia, de caminho de braça a meia para o

porto, e fundos a contestar com propriedades
dos moradores do sertão, extremando pelo
lado do norte, com terras de Pedro José da
Silva, e pelo lado do sul com terras ele Joa­

quirn Manoel de Souza, que furão avaliadas
cada metro a nove mil reis e todos por .

772$000. E para que chegue ao coahecimsn­
ato de todos e de quem convier mandei passa
r presente e mais dous que eerão affixados e

publicados pela imprensa como de costume, e

quem nos ditos bens qu izer lançar se a pre­
sente na sal la das audisncias no dito elia onde
serão arrematados a quem mais der e maior
lance offerecer ao offieial ele justiça que ser­

vir de pregoeiro. Eu Jose ele IIIiranda San­
tos escrivão que o escrevi.c=Desterro, em 25
de Fevereiro de 1881.-Luiz Eduardo Otto
Ho�"n.

DECLARAÇÕES
-----

MUITA ATTENÇIO
O abaixo assignado, tendo de retirar-se

para o Rio de Janeiro, em melado de Março,
pede ás pessôas a quem eleve. para apresenta­
arrn suas contas afim ele serem pagas c roga aos

euss devedores o especial obsequio de manda­
rem satisfazer seus debites at.é o dia 10 do
mesmo mez.

Desterro, 24 de FeY()r�iro ele li81.-Jorge
Faoier.
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Gl"ancle r-ecl.u.ooã.o nos pl"eçOS., por ter o ::Lbai­
xo assignado ele retirar-se para o Rio

ele Janeiro
Keros�ne em caixa a .

Sabão de Oleina, legitimo a ..........................•

�al fino em vidro a .

Vinho branco em barris de 5' a .

Dito em garrafa a .

Dito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito do Porto em garrafa, a 1$200, 1$500 e .

Dito VaI da Peüa, em caixa, a .

Dito, dito em garrafa a .

Dito Col lares, em caixa, a ·

Dito, dito em garrafa a .

Dito Ribatejo, caixa a ·

Dito, dito, em garrafa a .

Dito de Bourgogne, garrafa a .

1) i to Sevegni; garrafa a : .

Dito moscatel de Setubal, garrafa a .

Dito dito de Frontignan a .

Dito Xerez a ,

Agua de SeI tz, em cestos à .••.•..•..••••...•.••..•••••

Marmelada de Lisboa em lata de 2 libras a .

Dita dita em lata de 1 � libra a .

Dita, dita em la ta de I libra a .

Fructas fraucezas em vidros, grande a .

Aspargos em latas a ,.

Manteiga em latas de 500 gramrnas a ·····

Dita em barril kilo a .

Chocolate fino francez kilo a ····

Dito des Damas em caxinhas a .

Sardinhas de Nantes em quartos a .

Di ta em toma tes a .

Biscoutos inglezes,lata a ,
.

Lagostas emlatas a
.

Lebre emlatas a
.

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a
.

Mercurio doce em caixinhas de 4G9 grammas a .

Cominhos novos kilo a
.

8$500 Fio para. sapateiro em pacotes a 900 e .

4$200 Sabonetes em caixinhas de 1 duzia a 2$, e .

$500 Espoletas, milheiro a .

44$000 Essencia de aniz um vidro a .

$440 Dita de ginebra a .

$440 Papel medicinal, pacote a �

1$800 Giz para taco groza a................. . . . . . ..

11$000 Doce nacional em calda lata. j. . . . . • . . . . . "

1$000 Copos lapidados de 6 c irtes duzia. a .

11$000 Phosphoros Jonkopings grosa a .

1$000 Genebra Tokink caixa a. . . . . . . . . . . . . . . . . ..

11$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande .

1$000 I Papel amarello para embrulhos, resma a .

3$000 Tabaco em pô 1:.i10 a .

3$000 Vellas stear-inas de 5 e 6. pacote a .

2$000 Ditas » de .{, a .

1$800 Amendoas cobertas kilo a .

3$500 Ditas molares graneles » 800 e .

8$000 Nozes. kilo a .

1$800 Pimenta da india kilo a .

1$350 Cera em vel las ele todos os tamanhos, 1o.ilo a " . . . . ..

$450 Cerveja Carls bergs duzia a . . . . . . . . . . . . .

2$400 Dita Kaiser's duzia a .. , . . .....

2$000 Papel azul, resma . . . . . . , . . . . . . . . . . ..

1$'200 Dito branco » a..... . .

2$800 Chá Nacional kilo a . . . . .. . "

2$000 Chá .Hysson especial kilo a. . . . . . . . . . . . . ..

2$000 Dito » de 1 a
» ».

$320 Dito » de 2& » »...... .

$400 Dito preto solto kilo a .,. . . . . . . . . . . . .. . .

1$400 Dito » em pacotes de 100 grammas. . .... , .

$900 Dito » » « « 50 » .••••.••.

1$200 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a "

4$600 Café da Ilha 15 k ilos por. . ... . ..

3$200 Vinho branco em barris de 10' a. . . ..

2$500 Alpiste, kilo a. . . . . . . . . . . , .

1$100 Vinho Genuino d'Elvas garrafa a .

1$800
2$400
1$100
1$000
1$000
1$000
3$000
1$000
5$000
'2$500
11$500
1$000
$900
1$500
$-4.4:0
$560

2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440

2$000

e outros rrruit.os, gel'l'eros que só á vista e por
preços [)aratos pal�a final.liquidação

Florentino José Vieira.
_ -_ -- _ _ -- _-_. __ ..•.... - -_ - --_._- __

_ ...•............•............._-.- .. - _- _ -- _ _------ __ ._ _ __
_._--._ --_ _ ..• _ _

i Vende-se su­

perior rrril.h.o a

3$000 o sacco,.
na, rua do Prin­
cilJ8 n. 22

Mme. FRANÇOIS Vende-se
participa ao respeitavel publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Prin­

cij e n. 24, em frente ii. alfandega,onde espera
continuar a merecer a confiança de todos os

seus froguezes.

um excellenee eavallo, novo, gordo, tendo
bom commoelo na marcha e ele bonito pello;
quem for amante do bom e bonito, venha ao
Matto Grosso casa n.26 que achará. com quem
tratar.

Vende-se o referido cava llo ensilhado ou
em pelIo, conforme a vontade do comprador.24 RUA DO PRINCIPE 24 T.IIp. Commercial, - rua da Comtituição
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